PARECER N° 1470 , DE 2007

DA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS, SOBRE O PROCESSO RGL N° 5175, DE 2007.

A Comissão de Direitos Humanos da OAB - Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de São Paulo, encaminhou a esta Assembléia, por meio do documento de fls. 03, reclamação efetuada pelo Senhor Marco Antônio de Souza Arcelli relativamente ao atendimento e fornecimento de medicação por parte do INCOR - instituto do Coração, Hospital das Clínicas.

Após ser protocolada e autuada, foi a documentação remetida a esta Comissão de Direitos Humanos, por força do despacho de fls. 01, do Senhor Presidente da Assembléia.

Da análise dos autos, observamos que o Senhor Marco Antônio de Souza Arcelli relata a demora no atendimento aos pacientes por parte do INCOR, assim como dificuldades na obtenção de medicação. 

Verifica-se, ainda, que o interessado conseguiu, junto a OAB, que fossem expedidos ofícios solicitando informações a respeito do caso para o Ministério Público, para a Ouvidoria do INCOR, para a Secretaria Estadual de Direitos Humanos, para o Secretário de Justiça (sic) e para esta Comissão.

Como já foram solicitadas providências aos órgãos cabíveis, entendemos não nos restar alternativas, exceto solicitar informações quanto à regularização dos estoques de medicação. Por essa razão, propomos aos nobres pares desta Comissão de Direitos Humanos o seguinte

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado, combinado com os artigos 165, inciso IV e 166 da XII Consolidação do Regimento Interno, requeremos o encaminhamento de oficio ao Senhor Secretário Estadual da Saúde, para que preste as seguintes informações:

1. O Senhor Marco Antônio de Souza Arcelli, portador de arritimia e paciente do INCOR, relatou dificuldades para receber medicação que lhe fora prescrita (Propanolol 40 - uso contínuo) sob a alegação de que não havia a referida medicação em estoque. A Secretaria da Saúde tem conhecimento da ocorrência desse fato?

2. Em caso de confirmação da ocorrência de tal fato, quais providências a Secretaria adotou para sanar o problema apontado?

3. Atualmente, a medicação pode ser obtida no INCOR? 

JUSTIFICATIVA

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo recebeu reclamação quanto à impossibilidade de obtenção de medicação prescrita para portador de arritimia cardíaca que se encontrava em tratamento no INCOR.

De acordo com a informação recebida, o paciente não teve acesso ao Propanolol 40, que lhe fora prescrito, por não haver tal medicação em estoque. Relatou, ainda, não ter recebido informação a respeito de quando a referida medicação estaria disponível, urna vez que a verba anual para a compra de medicamentos já havia se esgotado.

Destarte, faz-se necessário questionar a Secretaria da Saúde acerca do fornecimento de medicação para pacientes do INCOR, visando a regularização dos estoques.

É o nosso parecer.

a) Fernando Capez  - Relator

Aprovado o parecer do Relator propondo Requerimento de Informações.

Sala das Comissões, em 9-8-2007

a) VANDERLEI SIRAQUE - Presidente
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